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    Mulher, construção social com direito desigual.




    Sua emancipação necessária no contexto atual




    Na sua trajetória Maria, Joana e Glória sofrem o preço dessa história.




    Violência, abuso e desumanização




    E cadê os vizinhos para remediar nessa questão?




    É crime passional e a culpa não é do homem




    O jornal retrata tudo com sensacionalismo, nome e sobrenome




    Sempre o da mulher, quase nunca o do homem.




    Quase toda mulher já passou por isso, não esqueça nunca disso, você foi vítima do machismo.




    E como podemos mudar isso?




    Questionando as representações do que é homem e mulher.




    Podemos avançar no debate sem medo do que vier.




    Construindo novas narrativas e não aceitando a naturalização




    Vamos em frente seguindo, freando os que não querem a nossa libertação!




    Emancipação (Iarinma de Morais Paula)


  




  

    Dedico esta obra a minha professora e amiga




    Sandra Nascimento!
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    Este livro é resultado do trabalho de dissertação no Mestrado em Ciências Sociais na Universidade Federal do Maranhão finalizado em 2019. Esse estudo, iniciado ainda na graduação do curso de Ciências Sociais na Universidade Estadual do Maranhão resultou no trabalho monográfico intitulado “Mulher na mídia: uma análise crítica das abordagens sobre casos de violência contra mulher em jornais do Maranhão” (RIBEIRO, 2016). Nesse trabalho, foquei minhas análises na forma como os jornais impressos maranhenses Jornal Pequeno e O Estado do Maranhão retratavam os diversos tipos de violência contra as mulheres, tendo como recorte temporal o período de 2013 a 2015.




    Durante a escrita da monografia, acreditava que o fio condutor para a escolha dessa temática tinha sido o incômodo causado ao assistir a transmissão televisiva sobre uma cabelereira que havia sido morta pelo ex-marido e ouvir o jornalista tentar justificar a morte dessa mulher afirmando que antes de tudo, ela tinha retirado a queixa que havia feito contra o ex-companheiro (colocando-a como culpada pelo seu próprio assassinato). Por que diante da morte de um ser humano a preocupação do jornalista parecia pairar somente sobre a retirada da queixa pela mulher? Se fosse a mulher quem tivesse matado o companheiro será que a preocupação dele não seria outra? Embora tenha desenvolvido esses questionamentos sobre a condução da informação que culpabilizava a mulher em situação de violência, algumas vivências também contribuíram para a escolha da temática ainda na graduação.




    Bem, de fato a maneira como o caso foi narrado reforçou meu desejo de estudar e problematizar os discursos utilizados para abordar essas violências, mas depois fui me dando conta de outras circunstâncias que hoje percebo como razão maior por eu ter escolhido estudar as violências nas relações afetivas/amorosas entre homens e mulheres. Quase todos os dias (principalmente aos finais de semana) acordava com gritos e pedidos de socorro da minha vizinha, ouvia muita discussão e levantava assustada. De início, corria para o quarto da minha mãe que ficava mais distante do quintal da casa, tentando não escutar os barulhos que me tiravam o sono. Mas com o tempo, aquilo foi virando rotina e eu já não me espantava mais com os xingamentos, com o barulho de vidro sendo quebrado e as batidas na porta da nossa casa, dadas pela filha do casal que saía pedindo ajuda, mas dificilmente alguém tinha coragem de acolhê-la.




    Percebi que como aquilo era rotineiro, os/as outros/as vizinhos/as já não se importavam mais com a violência que aquela senhora sofria, desde que a filha não batesse em suas portas ou que o barulho não acordasse a vizinhança inteira. Era comum escutar “ela gosta de apanhar, já que quando a polícia chega ela diz que foi engano e que não aconteceu nada”, “eu não ajudo mais porque apanha e no outro dia está servindo o café pra ele”, “merece mesmo apanhar e parar de ser sem vergonha”. Eu ainda criança, cresci reproduzindo frases como estas e acreditando de fato que a culpada era a minha vizinha por aceitar os maus tratos que sofria.




    A inserção no curso de Ciências Sociais e as leituras exigidas pela grade curricular da Universidade Estadual do Maranhão, me ajudaram a perceber a realidade de outra forma, embora isso não tenha acontecido de uma hora para outra. Romper com as naturalizações e ir contra ao que boa parte da minha família pensa, acredita e reproduz, foi e ainda é muito difícil. Apesar de ter convicção que estudaria no trabalho de conclusão de curso algo relacionado à violência de gênero, ainda não tinha pensado sobre qual perspectiva eu abordaria essa temática. Foi somente após iniciar a disciplina “Mídia e Poder” e o estágio de bacharelado na Secretaria de Estado da Mulher, que pensei em analisar essa violência nos jornais.




    Inicialmente, pensei em utilizar como fonte de pesquisa alguns jornais televisionados, mas percebi que nesse tipo de mídia as notícias sobre violência contra mulheres eram mais difíceis de serem noticiadas e quando isso ocorria, eram casos que por algum motivo, tiveram grande repercussão nos meios de comunicação. Foi aí que em uma conversa informal com o professor que ministrou a disciplina “Mídia e Poder” surgiu a ideia de fazer essa pesquisa utilizando como base os jornais impressos.




    Logo me direcionei para a sede dos respectivos jornais para fazer uma primeira investigação e notei que esse tipo de jornal apresentava algumas naturalizações 1 na forma de noticiar os casos de violência contra as mulheres que precisavam ser problematizadas. No O Estado do Maranhão fui informada que os acervos estavam disponíveis somente na Biblioteca Pública Benedito Leite, desde 2010. Já os acervos do Jornal Pequeno estavam e continuam disponibilizados tanto na sede do jornal quanto na biblioteca. Assim, decidi realizar minha pesquisa (ainda na graduação) em um só lugar onde teria acesso a esses documentos.




    Embora o trabalho de conclusão de curso da graduação tenha rendido bons resultados, ao ingressar no Mestrado de Ciências Sociais na Universidade Federal do Maranhão e fazer leituras mais específicas sobre minha temática no grupo de estudos sobre Gênero, Memória e Identidade (GENI-UFMA) coordenado pela minha orientadora Sandra Nascimento, senti a necessidade de ampliar meu foco de análise para a violência de gênero2 em relacionamentos heterossexuais, a fim de perceber os discursos acionados e a forma de apresentar os casos de violência quando as mulheres3 são vítimas e quando são agressoras. Pensando que as relações de gênero estão constantemente imbricadas com outros elementos da vida social (constituintes das relações sociais) e que, portanto, práticas e discursos muitas vezes naturalizam essas relações e reproduzem violências também de caráter simbólico e cultural, decidi desenvolver um trabalho em que eu pudesse fazer uma análise crítica da maneira como a violência de gênero é abordada em um tipo específico de mídia: os jornais impressos.




    Escolhi o Jornal Pequeno e O Estado do Maranhão pela facilidade de acesso a esses documentos e por estarem entre os três impressos mais antigos4 que se concentram no estado do Maranhão. Além do longo tempo desde a fundação desses jornais, o slogan relacionado a cada um deles foi um grande atrativo para minha escolha. “O órgão das multidões” e “o órgão a serviço da verdade” tem marcado a história do Jornal Pequeno e de O Estado, respectivamente, desde o início. Fazer uma análise comparativa das abordagens dos casos de violência de gênero entre um jornal que desde o seu lançamento se declara desvinculado de qualquer grupo ou partido político (O JORNAL, 2018)5 e de outro que pertence a um influente grupo de comunicação no Estado (HISTÓRICO, 2009)6 como é colocado no próprio histórico do site desses jornais, pode ser um instrumento de análise para pensar a maneira como seus conteúdos são noticiados.




    A Biblioteca Pública Benedito Leite onde realizei minha pesquisa de campo, está localizada no centro da cidade de São Luís do Maranhão. Fundada em 1826. Nela, estão disponíveis acervos desde os jornais mais antigos até os mais recentes, recebendo diariamente o exemplar dos documentos que utilizei como fonte de pesquisa. Embora os anos dos jornais que pesquisei ainda não estejam digitalizados pela biblioteca por serem anos relativamente recentes, tanto Jornal Pequeno como O Estado do Maranhão disponibilizam em seus sites a versão online, mas sendo necessário um pagamento mensal para se tornar assinante e ter acesso a esses documentos. Dessa forma, percebi que levaria menos tempo manuseando os jornais na biblioteca pública Benedito Leite.




    Os anos de 2015, 2016 e 2017 analisados nesta obra, foram escolhidos por alguns marcadores que considerei importante: tive como ponto de partida o ano em que a Lei do Feminicídio lei nº 13.104/2015 entrou em vigor (2015); já no segundo período de análise (2016), destaquei o ano em que a principal lei de combate à violência contra as mulheres lei nº 11.340/2006- conhecida como lei Maria da Penha, completou 10 anos de funcionamento; e 2017 foi escolhido por ter sido o ano em que a Casa da Mulher Brasileira7 foi inaugurada em São Luís. Uma das minhas preocupações é perceber se houve mudanças nas reportagens e na forma de noticiar esses casos de um ano para outro tomando como base esses elementos.




    Por já ter feito um primeiro exercício de trabalhar com as notícias do Jornal Pequeno e de O Estado do Maranhão no trabalho de conclusão de curso da graduação, isso facilitou o manuseio com esses documentos. Analisei todas as produções dos jornais nos casos de violência de gênero entre o período de 2015 a 2017, por perceber que há dias em que esses casos são noticiados de forma mais extensa e outros, de forma mais restrita. Além disso, há notícias em que casos dessas violências são publicados em partes diferente da página policial desse meio de comunicação.




    Os jornais assim como outros tipos de mídia produzem e reproduzem o que denominam como “verdades” sobre aquilo que apresentam, manifestando-se como forte instrumento de poder. Seus enunciados, previamente elaborados, são legitimados por constituírem-se como produtos de uma formação especializada, a do/a jornalista. E, socialmente são aceitos, em geral, como órgãos de denúncia, vigilância e cobrança das instituições governamentais, a partir das representações constantemente emitidas em seus discursos. Segundo Michel Foucault em A ordem do discurso (2013), além de utilizarem da força, do poder e da significação que representam na vida social, as instituições (sejam elas políticas, econômicas, religiosas ou midiáticas) apoderam- se de um recurso coercitivo e controlador, mas que na maioria das vezes é percebido como um elemento neutro e transparente: o discurso. Contudo, o discurso utilizado para representar ou expressar alguma concepção, é geralmente restrito e limitado.




    Assim, nesta obra busco compreender as produções discursivas nos casos de violência de gênero dos impressos Jornal Pequeno e O Estado do Maranhão entre os anos de 2015 e 2017. Lendo materiais sobre o tema, destaco a frequência com que os jornais reservam espaços para registrar casos de violência de gênero, atenta à construção da violência de gênero em seus enunciados. Considero que aqui, o que se coloca como mais importante é a problematização das representações de gênero constituídas nessas produções discursivas, visando compreender assim, algumas questões: Quais enunciados os jornais utilizam para registrar a violência de gênero? Como esses enunciados são apresentados? Quais constituições de gênero expressam e configuram atos de violência? Quais outros marcadores sociais vinculados às configurações de gênero são ressaltados nesses enunciados?




    Utilizando o gênero como categoria de análise, trabalho com a concepção do discurso jornalístico como tecnologias de gênero que constroem e marcam sujeitos/as dentro de contextos e interesses específicos. “A construção do gênero ocorre hoje através das várias tecnologias do gênero e discursos institucionais com o poder de controlar o campo do significado social e assim produzir, promover e implantar representações de gênero” (LAURETIS, 1994, p. 228). Por entender que discutir a construção social do gênero significa dentre outros posicionamentos, problematizar o binarismo estrutural homem/mulher, optei por fazer o recorte da minha pesquisa em casos de violências em relacionamentos heterossexuais, afastando possibilidades de investigação em outras áreas diversas de relacionamentos, por exemplo entre gays, lésbicas, transexuais etc.




    A escolha do uso de ditados populares, no título e nas subseções desta obra, foi com a intenção de chamar a atenção dos/as leitores/as para as reproduções de frases que direta ou indiretamente justificam as violências praticadas em uma relação por serem consideradas exclusivamente um problema de casal8. Assim, tenho a intenção de lembrar constantemente às pessoas que lerem esta obra sobre a importância da desnaturalização de todo tipo de violência.




    Nesse sentido, considerei importante desenvolver um trabalho que pudesse produzir conhecimento sobre o modo como o Jornal Pequeno e O Estado do Maranhão apresentam os casos de violência, tomando-os como discursos que se constituem como tecnologias de gênero que me permitem visualizar as permanências e/ou descontinuidades das diferenças socialmente construídas sobre “ser homem” e/ou “ser mulher”, podendo posteriormente contribuir para investigações e análises de outros/as pesquisadores/as neste campo de estudos.




    1.1 Contextualizando minhas fontes de pesquisa




    O Jornal Pequeno foi fundado em maio de 1951 pelo jornalista José de Ribamar Bogéa (O JORNAL, 2018). Com o slogan “o órgão das multidões”, este impresso é apresentado como pretensamente desvinculado de qualquer grupo ou partido político. Contudo, logo que tive acesso a esse periódico, percebi que se trata de um meio de comunicação situado politicamente, com posicionamento a favor de certos grupos partidários do Estado assim como o jornal O Estado do Maranhão. Embora esse não seja o principal aspecto no contexto das minhas análises, considero importante pensá-lo como elemento que pode estar diretamente relacionado à maneira como as notícias são selecionadas, contextualizadas e apresentadas por esses veículos de comunicação.




    Mesmo já estando disponível online (sendo necessário o pagamento do valor mensal de R$10,00 para se tornar assinante e ter acesso ao periódico), os impressos do Jornal Pequeno estão disponíveis tanto na sede do jornal (localizada no centro da cidade de São Luís)9 quanto na biblioteca pública Benedito Leite. Em contrapartida, o local para acesso ao periódico na sede do jornal é um espaço pequeno, com pouca iluminação e lá os jornais são encadernados, o que torna seu manuseio mais difícil e demorado. Já na biblioteca, os exemplares continuam soltos como são vendidos, facilitando a realização da pesquisa com este tipo de documento. Dos anos pesquisados, somente no mês de março de 2016 não foi localizado o jornal do dia 08 na biblioteca, o que fez com que eu me direcionasse até a sede administrativa do jornal e constatasse essas dificuldades.




    O Estado do Maranhão foi fundado em maio de 1959 (inicialmente conhecido como Jornal do Dia), mas foi somente em 1973 que recebeu esse nome sob o comando do então governador José Sarney e do poeta Bandeira Tribuzi, considerados fundadores desse jornal (HISTÓRICO, 2009). O Estado é um impresso que circula tanto na capital (São Luís) e nos interiores do Maranhão quanto em outros estados, tendo os preços por exemplar que variam de R$ 2,00 a R$ 4,00 respectivamente. Para ter acesso ao jornal online, é necessário se tornar assinante ao custo de R$15,90 ao mês (HISTÓRICO, 2009). Atualmente, os exemplares impressos dos jornais se encontram disponíveis para acesso somente na Biblioteca Pública Benedito Leite que em termos de realização de pesquisa com esse tipo de documento, apresenta melhores condições de espaço para o manuseio dos exemplares.




    Desse modo, pela dinâmica de conteúdo, linguagem e interação com os/as leitores/as, por não se limitarem ao papel impresso e pelos históricos de fundação, o Jornal Pequeno e O Estado do Maranhão são instrumentos importantes para pensar, perceber e analisar as representações que são atribuídas à violência de gênero.




    1.2 Procedimentos metodológicos




    Para alcançar os objetivos deste estudo, substanciei minhas análises em obras e autores/as que trabalham com a perspectiva pós-estruturalista10, pois esta me permite visualizar outras possibilidades de entender a complexidade das relações sociais, me distanciando de um olhar essencialista e acrítico. Autores/as como Judith Butler, Jacques Derrida e Michel Foucault me inspiraram nesse sentido.




    Judith Butler tem sido uma autora fundamental para a reflexão sobre o uso de categorias que comumente são postas como naturais e estáveis, chamando atenção para o fato de que se trata de construções sociais carregadas de sentidos. As críticas feitas por esta autora na obra Problemas de gênero: feminismo e subversão da identidade (2017) a termos como “mulher”, “identidade” e “sujeito”, me mobilizaram a perceber as relações de gênero de forma mais complexa, levando em conta que estas relações se apoiam em representações e produções discursivas historicamente constituídas e não podem ser dissociadas de outros eixos de relações de poder como as questões raciais, étnicas, regionais e de classe. Quando a categoria gênero é naturalizada e isolada de outras modalidades, recai sobre binarismos isolados histórica e politicamente, que além de não darem conta das diversidades identitárias, reproduzem desigualdades nas representações de gênero.




    Desta forma, é necessário pensar que a busca por uma linearidade entre sexo, gênero, desejo e práticas sexuais que produz e reproduz gêneros inteligíveis11 é uma construção social, política e histórica que marca corpos e sujeitos/as como “normais”, “passíveis de compreensão” e “naturais”, rejeitando aqueles/as que não se enquadram nessa coerência discursiva. Assim, as contribuições teóricas de Judith Butler me possibilitaram localizar relações de poder e assimetrias constituídas, de modo que possa problematizar a constituição de sujeitos/as identitários/as dentro de um sistema heteronormativo de gênero, considerado fixo e universal.




    Para além dos pares binários que se colocam muitas vezes como dados e naturais pelos próprios fundamentos do estruturalismo, Jacques Derrida sugere a utilização e principalmente o desmantelamento dos “operadores textuais” que os/as sujeitos/as utilizam. Nesse sentido, Derrida oferece importantes reflexões para pensar além dos limites impostos pelos paradigmas científicos clássicos, tentando enquadrar sujeitos/as em categorias já preestabelecidas socialmente. Dessa forma, percebendo que tudo é texto e buscando desmantelar as estruturas normativas dos discursos que tendem a restringir as possibilidades de compreensão de uma narrativa, tomei emprestado a desconstrução, como estratégia proposta pelo autor, a fim de perceber a dinamicidade de sentidos constituintes nas diversas configurações de relações sociais, que, por vezes, são reduzidas e simplificadas.




    Michel Foucault é uma inspiração no que diz respeito aos estudos que ele faz sobre o discurso, no sentido de mostrar que são produzidos em relações de poder e que são politicamente sistematizados e, portanto, dependem de determinados agentes para circular na sociedade. Sendo assim, me mantive atenta aos enunciados utilizados nos jornais para perceber a maneira como as violências de gênero são construídas discursivamente.




    Além do aporte teórico de Butler, Derrida e Foucault, a leitura de alguns trabalhos que têm como objeto de estudo tipos de mídia, também contribuíram significativamente para a construção desta pesquisa. Dentre eles, destaco: Atos de justiça coletiva: representações da violência na mídia de Yuri Costa (2005), Do riso fez-se o pranto: técnicas de produção do gênero em relações afetivas e sexuais no jornal Pequeno de Mayana Nunes (2014), Violência e gênero em notícias no oeste Paranaense (1960-1990) de Tânia Zimmermann (2010) e Produções discursivas em campanhas publicitárias: gênero e interseccionalidades de Carolina Pitanga (2017).




    No manuseio dos jornais, elaborei previamente uma tabela para facilitar a organização e sistematização dos dados onde identifiquei: o dia em que a reportagem foi publicada, o número do jornal, o título da notícia, a seção do jornal em que a notícia estava localizada e quem redigiu o enunciado (apêndice A). Vale ressaltar que era necessário ler toda a reportagem antes de caracterizá-la como violência de gênero12 e de fotografá-la, pois em muitos casos, a manchete direcionava para uma outra expressão de violência. Além disso, essa leitura prévia das reportagens me ajudou na seleção das notícias que são discutidas mais detalhadamente neste trabalho.




    É importante ressaltar também que as notícias discutidas neste estudo, foram organizadas de modo a perceber o que se apresenta como enunciados constantes nos dois jornais e o que é focalizado em apenas um dos impressos. Todas as notícias foram registradas com fotos e colocadas na tabela que utilizei para análise dos dados. Estive atenta às notícias que traziam informações sobre leis e políticas públicas que pretendem reduzir as situações de violência de gênero. Além disso, optei por destacar13 os títulos, subtítulos e informações das notícias ao longo desse texto, para deixar claro para os/as leitores/as do meu trabalho que se trata de fragmentos dos enunciados jornalísticos que pesquisei.




    Nesse sentido, esta obra está constituída numa sequência de quatro seções: na primeira, trago reflexões teóricas de diferentes autores/as que me auxiliaram na discussão de categorias que considerei fundamentais para o desenvolvimento deste trabalho como “gênero”, “violência” e “discurso”, além de situar meus/minhas leitores/as dos jornais que escolhi como fonte de pesquisa, destacando seus históricos, formatos e linguagens. Nas seções dois e três discuto o recorte dos materiais dos jornais nos anos de 2015, 2016 e 2017, a fim de perceber e problematizar a maneira como os casos de violência de gênero são apresentados nesses periódicos. Escolhi analisar as notícias dos anos de 2016 e 2017 em uma mesma seção, por perceber que o quantitativo de notícias apresentada é maior que o ano anterior e por algumas mudanças constantes na forma de representar a violência de gênero nesses dois períodos. Já na última seção, faço uma análise crítica da forma como a representação de gênero é constituída e/ou reproduzida em diferentes espaços de saber como o midiático, religioso e jurídico, problematizando desde discursos que estão presentes em notícias sobre datas comemorativas nos jornais impressos até fragmentos do código penal brasileiro e ditados populares.




    




    

      

        1 Discursos que responsabilizavam a mulher em situação de violência, relação direta da violência de gênero com classe social, justificação das práticas cometidas pelos homens, entre outras.


      




      

        2 A utilização desse termo permite compreender o gênero como categoria analítica e como tal, me possibilita fazer uma interpretação crítica sobre a complexidade das relações sociais.


      




      

        3 Utilizarei essa categoria por não conseguir pensar em outra que possa denotar o mesmo sentido que pretendo alcançar. Contudo, reconheço os limites desse termo e em alguns momentos trarei discussões teóricas para problematizá-lo. Assim, discutirei essas e outras categorias com o cuidado de não as tomar como naturais e/ou estáveis.


      




      

        4 O Imparcial (1926), Jornal Pequeno (1951) e O Estado do Maranhão (1959).


      




      

        5 Disponível em: https://jornalpequeno.com.br


      




      

        6 Disponível em: http://imirante.com/oestadoma


      




      

        7 A Casa da Mulher Brasileira é um programa do governo federal que reúne em um único espaço órgãos responsáveis pelo acolhimento, atendimento e encaminhamento de mulheres em situação de violência.


      




      

        8 Por muito tempo a violência de gênero ou violência conjugal era considerada um aspecto da experiência privada e individual, cabendo às pessoas envolvidas resolverem seus conflitos no espaço considerado da intimidade. Com mudanças na forma de perceber a violência e com as modificações da própria legislação brasileira, o que antes era visto como um “problema de casal” passa a ser interesse social, “uma vez que se realizam em nome da igualdade de direitos e do combate à discriminação” (MUSUMECI, 1999, p. 12).


      




      

        9 Rua Afonso Pena, nº 171 - Centro, São Luís -MA.


      




      

        10 Movimento filosófico, histórico, político e social que põe em questão certas formas de conhecimento, problematizando a proposta científica do método estruturalista.


      




      

        11 Segundo Judith Butler (2017), os gêneros passíveis de compreensão são aqueles que mantêm coerência entre sexo, gênero, desejo e práticas sexuais.


      




      

        12 Práticas caracterizadas como violentas entre casais que mantêm e/ou mantiveram relações amorosas/afetivas.


      




      

        13 Todas as expressões e/ou frases retiradas dos jornais e utilizadas no corpo do texto, estão destacadas em negrito e itálico.


      


    


  




  

    2. Gênero, discurso e violência: REFLEXÕES TEÓRICAS





    

      [image: ]

    




    2.1 O uso da categoria gênero




    O gênero não deve nunca ser construído como uma identidade estável ou um locus de ação do qual decorrem vários atos; em vez disso, o gênero é uma identidade tenuemente constituída no tempo, instituído num espaço externo por meio de uma repetição estilizada de atos (BUTLER, 2017, p. 242).
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